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OWEN LEE, estreita da ,1\\etro Ooldwyn Mayer», usando uma en­
cantadora capa ele brocado de ouro e rosa de 11111 interessante mo­
delo futurista. A gola e os punhos são de raposa branca. A senho­
rita Lee apparece na producçâo de Norma Shearer •A ACTRlZ» 

í■il 
l!!J 

LILIAN GISH 

A mais recente pcllicula des­
sa famosa actriz intitula-se <<Ü 
Inimigo». uma supcr-producção 
da ~letra Goldwyn ~[ayer que 
consiste num triumpho com­
pleto para a qncrida de tocl1) o 
publico. 

.\ \·ida ck Lilian Gish tem 
sido uma devotad~ paixão pe~a 
sua arte. a qual a linda cstrcl­
ia anP com p3.ixão. Solitaria 
{.-111 sua casinha na praia Santa 
~\I onica. na doce e vigilante 
companhia de ~ua YClha mãe. 

entregue de todo aos estudos. 
\·ive tranquilla e ditosa longe 
do mttndo e de suas paixões 
nilgarcs. ~l uito raras vezes se 
n· Lilian nas festas dos seus 
companheiros de arte. Em I-iol-
101.yood onde o ultimo <<parve-
1n1» é o Petro11io favorito e on­
de toda a extravagancia é cau­
sa d:.- fortuna e se tom:t como 
originalidade, Lilian é superior 
e por isso é admirada e respei­
tada por todos. Sua compustu­
ra é um cxemp:o de honesti­
dade. 

Joan Crawford, eslrel'a da Metro 
Ooldwy11 Marer, usando 11111 ele­
gante ves1id" ·c1e baile de ·ct11ffo11' 
cor de pecego, 11sado s, ,bre sei i 111 

A saia é guarnecida com fios de 
pe·ahs 111ui10 unidos, o 111es1110 

se11do observado para a capa .. 

l 1a alguns dias que os c:-,tudios 
da Culver Citv. da ,letro Cold­
\\·vn 1laver sC hO'nraram com a 
vi~ita da .. princeza Orsini. esposa 
do príncipe Orsini, primeiro gen­
til-homem de sua santidade Pio 
XI. A princeza. que é americana 
de nascimento. achava-:-.e de vi:-.i­
ta cm casa de sua mãe. sra. 
Louis Schwarts, que vive cm 
Los Angeles. e aproveitou a cir­
CL1111stancia ele enrontrar-sc na 
cidade do cinema para visitar. 
pela primeira vez nas sua vida. 
um dos maiores estudios do 
mundo. 

Ramon X o varro representarú 
o papel de Luiz XI,. em uma 
pellicula da 11etro G. 11ayer. 

J !ai Roach terminou quatro 
pelliculas curta~ para a ?vi etro 
Goldwyn 1layer. 
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NO DOMINIO DAS ILLUSÕES carneiros. a <1ual se refugia no 
Exercito de Salvação t' é por 
fim aprascntada ao :-.ct1 velho 
namorado do campo. O Crcg-o. 
querendo exercer vingança ~o­
bre Robin. por conta de Salomé: 
que sobre esta exercia influen­
cia e era a principal figura da 

O romance que o .\!hambra 
apresenta hoje aos ~cus íre­
frequcntadorcs é uma historia 
imprcssiona·nte \'i\·ida no <<has­
fond>> da formosa Budapcst por 
elenco sclcccionado. soh a di­
c'ecção de Tod Browni11g. John 
Gilbert. Rcnée . \doréc e Lio­
nel Barrymore e outros. appa­
recem nesta pcllicuk,, interpre­
tando papeis cujo realce é de­
vido aos profundos segredos da 
sccna muda e tamhem aos co­
nhecimentos de Tod, cuja capa­
cidade para mudar ambientes. 
sem deixar o:- estudios da .L\I e­
tro Gold\\"yn ~\layer. tem sido 
posta á prova na:,; producções 
dessa fabrica que tem por :.;ce-
1iario:-. terras difft:rentc:,; em 
costumes da do, Estados l'ni­
dos. 

«Xo dominio das illu:-.õcs,:,, é 
um romance em que Cock 1(,1-
bin. (John C:ilhert) apparccc 
como a ~1or de um thcatro de 
:-,egunda ordem de Budapest. 
denominado <<Palacio ela-.; fllu­
~-ões». Ellc interpreta ali a fi­
gura de JOão Bapti;-;ta. um acto 
bc~eado sohrt> a hi-.toria de S-:­
lomé e que é desempenhado 
tleante do grande puhlic0. Cock 
Robin é querido por t<,<las as 
pequenas ela cidade e brinca 
com todas cllas. :\ma. tamhem. 
a filha ele um \·endeclor de car­
neiros que vciu para Budape~t 
para vender o seu rebanho. O 
(10110 do rebanho é assa-.sinado 
por um temivcl individuo do 
«has-fond» de Budapets. conhe­
cido como «O Grego». e a filha 
delle busca Cock. O Grego foi 
en({an~do porque o vendedor de 
carneiros cleixára o seu dinhei­
ro com sua filha. a qual agora 
permittc a Cock Robin tomar 
conta clcllc. uma vez que elles 
estão para se casar. Cock Ro-

bin não cuida da camponcza, 
cuida somente do dinheiro clelLi 
e do rebanho que ellc se pro­
põe a vender. O C:rcgo g-o-;t1 

LJrn;, sreI,<1 de "NO DOM/N/0 0-\S ILLUSÕEi·', em que palpit,1 ,, 111da nnonvma 
" Jnro,ca de Duàapesftt, atravez i:;!.J httdige1tci, de Renée Adorée e John Oifbert 

de Salomé (Renée Adorée) que 
trabalha com Cock Robin 110 

thcatro. o qual lhe dá um pou­
co de attenç.ão. L-m pouco de 
ciume ele Salomé faz com que 
Hohin abandone a moça dos 

peça. faz que a scena se torne 
real. pois •nessa peça a cabeça 
de João Bapti~ta era cortada e 
posta numa sah·a de prata 20 

mar;do da Salom6 hihlica. Salo­
mé .sah·a-o do martyrio. Ellc 
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agora está .s~b a vigi1a1: ..;ia de 
Grego (Lionel Barrymcrc) e 
da policia, por causa do d.u:.ei­
ro roubado da pequena. Salo­
mé esconde-o no seu quarto. 
Cock Robin está in<kci~o sobre 
a amisadc della para com t.m 
velho soldado cégo que está ú 
espera do filho o qual faz o ser­
' iço militar. Salomé conta a 
Cock que o filho não é um sol­
dado e ,·:ie ser executado por 
crime de morte. Quando o ve­
lho soldado toma Cock n.obin 
por seu filho. Cock. abalado 
por uma extranha cmoç-3.o. nfi.o 
lhe tira a illusão, e o velho ho­
mem. dcantc ele tanta c;nocão, 
fal!c:c nos br.::iços c!o rapaz. -
Cock Robin fica então s:tbcndo 
que o velho é pac de S:ilomé. 
Agora clle declara que vac res­
tituir o c!nhciro roubado. O 
Grego dcscot rc o c;;condcr:jo 
de Cock Robin e ali i1:troduz 
l'ma cobra ,·cncnosa que rou­
l;ou da collccção de um scicn­
tista. Por um accidente feliz pa­
ra Cock Robin. o Grego é mor­
to pela sua propria 2rma. O 
dinheiro roubado que ellc tinha 
encontrado e guardado. é des­
coberto pela policia no seu cor­
po morto e i~to salva Cock Ro­
bin. o qual se casa com Salomé. 

RICHARD BARTHELMESS 
Richard Barthclmcss tem um 

dos grandes papeis cm toda a 
8ua carreira· cinematographica 
cm «Segredo de 11 orte>). supcr­
producção da First que a 11e­
tro vac apresentar ao publico do 
Alhambra. <<Segredo de ·Morte» 
é uma adaptação da peça thea­
tral de \Villard 1fack. Um ex­
cellente elenco recommenda es­
sa producção. 

UMA <<ESTRELLA» DE «SE­

GREDO DE MORTE 

A dansa trouxe unn outra 
«estrella)) p:ira a téla. Trat::i.-se 
de Lina Basquette. que inter­
preta um papel ao lido de R'.­
chard B:i.rthelmc:;s cm <<Scg:-e­
do de mr;rtc». <]t:e o Alhambra 
,·ae exhibir hrr,·cmcnte. A se. 
nhorita Ba~quettc é uma das 
mais populares hail2rinas de 
:\'ova York. 

O Alhaml'ra é o cinema que 
aorescnta. em primeira cxhibi­
çâo, todos os «astros>) e <<estrcl­
!as» da :\f etro Go'd·.,·ya :\1 ayer. 
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Filhinho querido 
P.~trici:1 Harrington - Maroin 

Davies 
Tony Anderson - Orvillc Cal-

d\\ eil 
).la Harrington - }\laric Drcs­
sler 
Pa J-iarrington - Dei Hender­

s0n 
I3'.11 - Lawrence Gr::i.v 
Cr:1:c Harrington - J;·ne \\'in­

ton. 
P~lri-::ia Harrington é a c·n­

dcrella cb sua casa. Todas as 
precccup:içõe~ doentias sâ'J 
suas. cmqnanto a ir:nã Gr::i.ce ~..::: 
diverte e goza a Yida como t:ma 
authentic:t r::rinceza. 

O sr. Harringto;1 é um ro­
brc !:ornem domiilado pela 111·.i­

lhcr e cuja unica alegria é a cl2-
licadcz:i t!c sentimentos de P.'­
tricia. E1:~rctanto. Patricia te­
ria. se qui7.cssc, moti·,os de nã > 
proCL:rar fazer a felicidade a­
lhci:i. Elia nutre por Tony A"­
dcrson uma secreta paixão. q .. c 
tanto m1.is cres:c quanto m: is 
acalorada se torna a côrte qec 
o rapaz faz a Grace. Esta. PJ·· 
rém. não tem por Tony uma 
sympathia decidida: prefer~ o 
Jmor ele Billy Calclwcll, um ex­
travagantão que a sociechdc 
sempre pcrdôa. 

Estamos numa soirée. Grace 
se recusa a clansar com Tony e 
acccita o braço de Billy. 
Patricia estremece de emoção á 
idéa que será convidada por To­
ny para dansar, Realmente isto 
acontece. 

1'.ías Tony se preoccupa me­
nos com ella. presa entre os 
seus hraços fortes, que com 
Grace. Est~ deixa de dans'.lr e 
s~hc do salão com o feu p,r. 
'fony sahc tambem com Patri­
ci:i e ainda a tempo de verem o 
outro c~sal tomar uma lancha a 
,-apor. Patricia suggcrr. então. 
;io comp1nhciro. seg 1 •·rem-11os 
num barco. A suggcstão é ac­
ccita, e eil-os sobre ,ic; 2e;u'ls 
tranquillas do lago, '-Ob o céo 
marchetado ele pc-iltü> lumino­
sos. 

Patricia nãn oódP J11ais :of­
frcr a sua p1ixão. Cont::i. ~ To­
ny o amor ocr-ult~ que ;ilimen­
ta por um homem que a elcsnrc­
za. O rapaz r-omcça a ser in tc­
ressar por clla. Anaivsa com 
c~dm--. os scuc; bcPos prerlic,.,clcs 
1'1,-,.r:irs: a c:11 1 tcn11·r1. ;,i P1e=­
,..,.11ice n11e ell;i. re-·ela cm t1·~lo. 
1-:?m !~1~icr r:t::? :'!. lh i;-:'1i.. 

Elle se commove com a sin­
geleza da joven. Ensina-lhe co­
mo conquistar o coração do ho­
mem que clla ama. 

Dias depois Grace dcf;ne a 
sua altitude com Tony, desen­
ganando-o de ve3 cm favor de 
Billy. Com quem log:) combi1u 
casamento. 

Patricia toma então o scgir­
do capitulo do livro «Persona­
lidade>), que Tony lhe indicou 
como bom para conquistar o 
coração do homem amado. Sem 
mais delongas, consegue um 
emprego no cscriptorio de To­
ny e. insensivelmente para ellC, 
vac-lhc conquistando o coração 
até á rendição completa. El!e 
começa a ter ciumes do <<outro» 
cujo amor Patricia lhe revelou 
em parte. De surpresa cm sur­
presa intima. chega á conclu~ão 
de que a ama sinceramente e 
nãc mais se contem. Um dia. 
quando a conduz para casa, to­
ma-a de rcpen te nos braços e 
beija-a apaixo111damentc. 

Grace conta. na cxecuçã.'J de 
todos os seus caprichos e le­
viandades. com a solicita soli­
dariedade da mãe. As duas pre­
senciam a sccna de amor entre 
Tonv e a modc__;ta Patricia. 
Des~obrem depois o livro da 
sahedoria de amor e se enfure­
cem. 

Patricia receia. por isso. per­
der Tony. quand0 ellc desco­
brir a verdade. Resolvida a de­
fender o seu amor. corre á ca­
sa de Billy. encontrando-o ahi 
rcsonando sob a acção de uma 
completa embriaguez. 

Tmmecliatamente põe ella o 
quarto cm completa desordem 
e, feito ist0, telephone p::ira To­
ny. pedindo-lhe afflicta. vir li­
,-ral-a de Bill,:,.'. Tony não se fa7.,. 

esperar. Cheg1. <!á un socco em 
Rillr. inju:-i1 P2.tricia e se re­
tira. 

Patricia. ;-.iitc tamJnha dece­
pção. fic:i. inco;~s-:::hvel. Só o ire 
procura minorar a sua gra11de 
magua. 

Ton,:,.. p')rém. já 115.o é senhor 
elo seu cor~ir:ão. Volta á casa de 
Patricia para ~abcr se clla ama 
Billy. 

A moça sente uma alegria in­
dizivel e. correndo para os bra­
ços do amado. confessa-lhe a 
histori::i r ~ nr1.ti~,., rhc;. oro~"~­
:-.c:. pc:· c!'c i: e-:~~'"> i·1e'.i-:ac!."~ ... 

MARION DA VIES E LIND­
BERG 

1\f ario11 Davie;. a linda co­
mediante da sccna mucla, tem, 
provaveímcnte. entretido mais 
celebridades. do que qualquer 
outra mulher. com cxccpção da 
esposa do pre ;ide:Ite Cooli(iP"e. 
Durante a filmagem de <<Filh:­
nha querida», que o !\lhaml.ra 
cxhibirá brevemente. ~la;· 'il 

teve ensejo de ser hospede do 
famoso aviador Lindbcrg. Lind· 
berg visitou depois os cstudios 
e almoçou alli. obser\·ando 8. :.u­
te da linda :\larion. 

NOVIDADES DE HOLLY­
WOOD 

George K .. \rthur, mai.;, co­
nhecido entre os artistas da :'-1. 
G. M. como 11111 grande eC'11lO­
mista. cm ,·t'7. (!e ir para (h e-.-
1 '-ídios 110 seu limm,sine, pre­
fere utilizar-se ele uma barata 
a qual cllc arrenda á ).1. G. 11. 
c1iariamcnte para ser emprega­
da em varias films. 

-· J olri1 Gill·ert. o protagoni­
st1 ela «The Bi({ Paradc». <<~lan 
\\'oman anel Sim) e mais recen­
temente «Thc Sossacks». Yac 
::pp?recer numa scena snnholi­
c?. de uma nov~. producção com 
t'.111 par de aza" que para elle é 
coisa ahsolut~mcnte n.P.-a. pois 
nuncél. lhe con::;tou qt:e clle 1n1-
c!esse ser mn anjo. 

1lona 1lartinson. morena de 
o!lios a7.ltcs. natural d:::. Suecia e 
<1uc se diz grande amiga de Gre­
ta G3.rho. foi coatractacla pela 
Metro Gol d\\ vn :\Ta,·er. Tem 
r,randc experie;1ei1 do- palco e é 
ropularmentc famosa. 

Elcanor Boardma·n não fala 
de outra coisa senão da sua 
proxima ,·iage111 ele recreio com 
seu marido King \'idor. Paris, 
T~onc:re, e Berlim formam o as­
Sl.ll1lJ)t:::i diario de sua conversa­
ção. 

Log-o que termine <<Di.'..l11101Hl 
F,,ndcuffs» (Grilhões de c1:a­
m~ntes>>. e qu,•11<:o o seu m~ri­
clo acabe a d :recção de « L1·­
ct211do para entrar no cinema». 
fit? de :darion Da,·ies, el!e; f.a­
hirão em ,·iagcm de re:.:re:o pa­
ra a Europa. 

Outro magnifico e!emcnt') da 
?\fctro Go!dwyn que cn17ou o 
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1 Segredo de Morte ! 
: l{ICI I .\RDO BARl IIEI Ml·SS, ALICI: JOYCE i 
:. First National Pictures • 
♦ :: 

i Filhinha querida : 
::: MARION DAVIES e LA\Vlff:\CE CiRAY f. 

Metro-Goldwyn-Mayer. 
♦ : 

Í Rose Marie f. 
• JOAN CRAWFOfW, JAJ\IES ~IURRAY i Metro-Golrlwyn-J\layer j 
♦ • 

•• •-••• l>♦♦♦♦♦o•• ••-••• •••e •••••••••·:no••♦♦-,••••• '••••• ••♦-••••••+♦••• •••• -•• •••; 

G~ca110 é Ramon ?\ on1rru. Ra-
111011 e sua familia ,·isitaram P:i.­
ris e Londres e depois segui­
ram para a ,·clha flespanha.'on­
de permaneceram por longo 
tempo. 
Elinor G!een ,·o!tou ~ l follv­
wood depois de sua \'iagem ~ á 
Europa. A famosa escriptora 
q_Ht.: ao;;;s:stiu á fi1magem ele qua­
s1 todas as sua:. noYcllas. está 
passando uma temporada no 
ln:ngaló c!e ~larion Davies. Os 
(';re:t: re, cb :\1 ctro Goldwyn 
).! aycr es~ão intcrc.;sados em 
<wc Flin<'r e.;crcva um tnbalho 
p;i_ra a famo.;a 111:-rca :\fctro 
Cc!d·, yn "byer. E clh pro­
mcttcu fazer isso logo que te­
nha posto cm dia ,·arios traba­
lhos :ieus começados. sal:entan­
do em sua prome~sa uma 110-

n·lla para a linda ).lari.·n Da­
,·ics. 

A ACTIVIDADE DE 

BILLIE DOVE 

A' bella Billie DoYe não dei­
xem tempo nem para limpar-se 
do «make-up». nem mesmo para 
deixar os cstudios da First ?\a­
tional. ;\ão tendo ainda termina­
da a fi!m:igcm ctc <<).I ulhcr cm 
leilão>), com o concurso do s,·m­
pathico Gilhcrt Rola11d. B.illie 
teve de começar <<The heart of 
a follies Cirl» (O coração de 
uma moça do Follie ;). 

Foi 11111:i troca rapid:i. cm ma­
teriJ. de caractcrisacâo, porquan­
to. n~qucllJ fita. Billie de~cmpe­
nhou o panei de 11111:1 e1c_2:-a11tc 
~·.cnhorita do ~ccu!o r•a..,s:.!dn e 
nesta é um1 pequena ultra-mo­
derna. 

«. um dia. quando a lc,·a,·a 
para casa, tomou-a no-; braços e 
l)cijou-a apaixcn~<lamentc ... »­
( Da «Filhinha querida»). 

OUTRA FITA DE RENE'E 
ADORE'E E JOHN GIL­
BERT 
J ntitula-~c «Os cossacos» o 

segundo film ele Renée .\doréc 
e )0!111 Cilhert. que o nosso pu­
blico \'Crá hrc,·emc11tc. Os cos­
sacos que se empregaram na 
fil111age111 dessa pellicula de­
pois que terminaram os seus 
trabalhos ,1os cstudios da 11c­
tro Coldwyn :\la)er. disseram 
adeus aos 110,·os companheiros 
c!c trabalho e partiram p:'!.ra o 
seu paiz natal. onde aguardam 
a chegada da pellicub para ter 
uma prova da sua caoacid2de 
de interpretar scen:is typicas. 

ESTELLE TAYLOR e 
ANTONIO MORENO 

;\a pcllicula «Thc whip wo­
man», A Mulher do latego, Es­
tellc Taylor, é uma ca111pc~i11a 
hungara que se enamora de !\n­
tonio :\loreno. caYalheiro da a­
ristocracia .. \ mãe da moça in­
teira-se do assumpto. Estcl'.e 
sacrifica-;~c pelo seu hcróe. Oc­
corrcm complicações. mas. de­
pois tudo se soluciona. Com a 
collaboraçào de Lo\\'ell Sher­
man, Hedda J-lopper. Jula11c 
Johnston e Lorctta Young, a 
pellicul,i apresenta scenas inte­
ressantes. 

A direcção coube a Joseph 
Boyle. 

<<~f. G. }\! _ -?\ ews>) é um jor-
113 J animado que mostra ao pu­
blico todos os assumptos palpi­
tantes de todas as partes cio 
mundo. 

Qn"m se encontrar na rua 
Direita. cspcrialmente senhoras 
e senhoritas. terá. 110 ALHA~l­
BRA. um sa 1 ão ao seu alcanc·. 


